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I. OBJETIVOS

1. Proceder ao estudo de alguns dos elementos mais relevantes que se encontraram no 

interior da Igreja Católica - ou em estreita relação com ela - no Ocidente Europeu durante 

a  Alta  Idade  Média.  Efetuar  seu  vínculo  com  as  questões  do  período  que  hoje  se 

entendem por “políticas”.

2.  Familiarizar  os  alunos  com  os  principais  problemas  historiográficos  inerentes  ou 

relacionados àquele período.

3. Desenvolver os pressupostos da pesquisa em História por intermédio da leitura e da 

análise de documentos.

4. Promover o contato com a bibliografia a respeito dos temas propostos.

II. CONTEÚDO

1. A formação do cristianismo
    1.1. Aspectos primitivos: “religião das catacumbas” (séculos I a III)
    1.2. De Constantino a Teodósio: estabelecimento e oficialização no Império Romano 
(313-392)

2. O cristianismo nos reinos romano-germânicos
    2.1. A Espanha visigótica: do arianismo aos concílios de Toledo (469-c.653)
    2.2. A Gália merovíngia: o batismo de Clóvis e o caráter cristão da expansão franca 
(486-639)

3. As hagiografias como fontes para a História: estudos de casos
    3.1. A Vita de São Desidério, de Sisebuto
    3.2. A Vita de Santo Antônio do Egito, de Atanásio



4. A organização da Igreja Católica no Ocidente
    4.1. O estabelecimento do clero secular: o bispado e as paróquias (séculos VI e VII) 
    4.2. O monasticismo oriental: São Pacômio e São Basílio (século IV)
    4.3. A Regra de São Bento e a inauguração do movimento monástico no Ocidente 
(século VI)

5. A renovatio carolíngia
    5.1.  O Papado e o Império:  a reforma eclesiástica  sob Pepino e o significado da 
coroação de Carlos Magno (751-c.800)
    5.2. As novas fronteiras da cristandade: a expansão do Império Carolíngio mediante a 
conquista e a conversão (séculos VIII e IX)
    5.3. A atividade de normatização religiosa sob a dinastia carolíngia (séculos VIII a X)
           5.3.1. o combate à superstição
           5.3.2. as disposições sobre o comportamento dos clérigos
           5.3.3. as instruções sobre as práticas religiosas

6. A Igreja face à desestruturação do Império Carolíngio: o cristianismo como fator 
de unidade no Ocidente atomizado (séculos IX e X)

III. MÉTODOS UTILIZADOS
Leitura de textos selecionados, aulas expositivas, análise de documentos.

IV. CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Compreensão de questões historiográficas referentes ao período,  pertinência na análise 
das fontes e conhecimento auferido a partir das leituras.

V. CRONOGRAMA
A ser determinado.

VI. AVALIAÇÃO

MÉTODO:
1.  Uma  (1)  prova  escrita a  ser  realizada  em  sala  de  aula,  cujo  conteúdo  deverá 
contemplar os seguintes itens:
- avaliação da análise de um documento;
- verificação das leituras efetuadas ao longo do período;
- verificação do conhecimento de problemas de historiografia da Antigüidade Tardia e da 
Alta Idade Média.
2. Uma (1) resenha de obra a ser proposta na primeira aula.



CRITÉRIO: Média aritmética simples obtida a partir das notas das duas avaliações.

VII. NORMA DE RECUPERAÇÃO

Uma (1) prova escrita de conteúdo semelhante ao da anterior.
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